
13. O PROTQ.SIONISMO NO BRASIL NO INICIO DO SÉCULO XX 

Al-•raham MUgram· 

A mat«ta que foi publicada att os dw d~ hoJC sobre o 
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assuntos da moderna comunidade judaica 1\0 Bruil. O deno. 
mtnador comum encontrado nos cosaws de Falbcl consiste 
no enfoque que ele deu ao ink:10 do mo\onnento sionista e seu 
processo mstituc.i(mll nas pruneins décadas do skulo XX. 
A documentaçiO arqutVJdl no Arqutvo Cc:ntraJ Sioftlsta em 
Jerusa.lbn., no entanto. pmnite-nas esuabeleccr a origem~ 
lti uividades num pcriodo tnlntOr 10 c:onskJerado por flll· 
bel T- ponllll10. de """""o""""'""""""' brasdciro 
DOconlcX.IOdeumacomWlMiltdcc:nU:ric:wW'ia. difusa. plutaliD. 
is vtspctas da a,nndt cmtsr-çlo judaica dJ. Europa ao Brun 
nos anos vmtc. Neste msaio, \'istmos enfocar a identidade 
dos primwos s:ionlSlas brbilen'OS e a n:laçlo entre os carat· 
teus da tdcnudadc JudaiCa c o su.raimcnlo do sionismo no 
Bras• I 

O movimento sionista posto em marcha por Theodor Henzl no finaJ do 
século XIX deu vazio aos anseios messiânicos nacionais latentes e ativos do 
povo judeu a1é os mais reeôndi!Os pon1os do globo tcrreslre. 

É um fato, apesar da escassa infonnação, que o sionismo hertziano mani­
festara-se primeiramente nas comunidades sefarditas do nane, numa época, em 
que no sul do Brasil, comunidades propriamente ditas ainda não existiam. 

Samuel Malarnud, ativista veterano-do sionismo brasileiro. soube dizer que 
C<a semente sionista havia sido lançada ainda no in leio do século por um grupo 
de judeus sefardilas radicados em Belém do Pará», o qual chegou a correspon­
der-se com líderes do movimento sionista mundtal1. 

A imigração dos primeiros judeus sefardilaS ao Brasil an1cs da Indepen­
dência de Portugal em 1822 deve ser vista sob um prisma mais amplo. A 
Constiruição de 1824 espelhou as mudanças oeorridas no Brasil com a vinda 
da Familia Real porruguesa em 1808, a abenura dos porros e os ~ralados 

• Bm:ileltO. professor umven:i~ de Hist6na. ora pcsquiS&ndo em JerustJ~m 
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comen:iais com alnglatena. A Constttutçlo, bem que confinnou a supremacia 
da religião católica como a religi!o oficial, tolerou, pela primei no vez, o culto 
de outras religiOes desde que estas se limitassem i pnltica privada e evitassem 
ao proselitismo1 

Porém, foi a descoberta da bornocha, sua extração e mdustnaliz.açlo, no 
fmal do século XIX que cristalizou a diúpono sefardita ao longo da rede nuvial 
amazônica. O 6oom econômico genodo pelo •ouro negro• atraiu empreende­
dores estrangell'os, oferecendo sérias vantagen> ao elomento sefardtta originA­
rio do Manocos (espanhol c francês), om busca de men:ados econômicos mais 
vantajosos. O domínio das línguas latinas (ponuguês. espanhol c fnoncês), os 
laços familiares que iam do norte da África, via Peninsula lbo!rica, aos centrOS 
urbanos do Bcl~m do Pari c Manaus, somados aos conhecimentos de contabi­
lidade e escrituraçlo e seu cspkito empreendedor, transformaram·nos em 
pioneiros do ltmttrland amazônico•. 

De fato, um grupo de judeus sefanliw da cídade de Manicori, situada As 
margens do rio Madeira (Est. do Amazonas). respondeu em março de 1901 ao 
apelo feito pelo movmento sionista As comunidades judaicas dispersas pelo 
mundo5• O fato de Max Nordau encabeçar o movimento foi ímportante como 
fator catalisador i causa sionista em Man100ri: 

'Sabendo que V. s_ ~ um dos nworcs dd'c:ruorcs de lsnrl c cotun~ 
de ferro dc:aa toeM::dldc. o que me enche de qulbo. tomo a hbmtadc 
dec<IMi--lheardcndllquanhlldc tlOfr ' (. )' 

Desta quantia, 50 francos foram dootdo. por lsaac: J . Israel e 25 francos 
foram oferecidos pela sociedade Beneficente Israelita de Manicori, denomina­
da .:Shebet-Ahim». Neste ínterim, estes neófitos do Sionismo chegaram a 
organizar uma agrcmiaçlo sionista, Ohabe Sion, a primeira no Brasil sob a 
presidência de Moysés Cohen. Este último mfonnou, em agosto de 1902, a Max 
Nordau sobre a arrecadaçlo de 239.95 fnoncos, •produto do Shekcl e de 
donativos pan o Fundo Nacional,., ou seja. um aumento considcrévcl em 
comparaçlo ao ano anterior 

A continua arrecadaçlo de fundos paR a causa de Theodor Hertzl expres­
sou a identificaçlo desta comunidade com o s1onismo, dando provas de uma 
acitude coerente e persistente'. 

Surpreendt>-nos que llo prematuramente, somente quatro anos após o 
lançamento da pedra fundamental da organiz.açlo sionista na Basil~ia, deu-se 
o contato entre a long(nqua e quiçA esquecida comunidade do Brasil setentrional 
c os lfderes do sionismo europeu. 
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'Havendo chepdo 10! nós o opc:lo fdto pda Soci<dade Siorusta 
( ••.. ) n1o podia. nem devia a col6nla hebnlco data localidade mostnNe 
indifcrcn~c a cue ~pelo. c lides pelo ~ Jmlirlm todos mau do 
que sanpre IICW-te an teUS pau. o tcntuncnto de: ft~~m~~ e a 
vontade iavcod~el de conc:orrcr quintO em si coubcsk pwa aaoolw a 
--qu< ..... bcnloJ (OI-) ......... -ICUS hom­
bn>s.__~ 

Que razões levariam os sefarditas amazônicos a apoiar Hertzl e Max 
Nordau? Seriam razões simples como o natural sentimento de solidariedade 
judaica? Ou a vontade de fugir à solidlo imposta pelas condições geográficas? 
Ou, talvez, razões mais profundas e, todavia, desconhecidas? Nlo 6 preciso tr 

lon&e para veriftcannos a dissomilitude entre a c:ondoçio judaica na Europa em 
contraposil;lo à daquel.o da Amazônia. Se, na Europa. •a questlo judaicu 
refletia padrOes e atitudes anti-semitas, os JUdeus da Amazônia viviam o clima 
de estabilidade polltica da promissora República, do progresso material e 
intepados ao meio. Do ponto de vislajudai<:o, cultivavam padriles tra<;licionais 
e religiosos coobecidos do seu loobüaJ anterior- as comunidades da Mrica do 
Norte. 

O único episódio -de cariter anti-semit. -que fugiu ao padrlo descrito 
ocorreu naregilode Tocantins, em 1901, fornecendo mat6ria para os periodocos 
com 1111pla repercusslo internacional. Os ataques aos negócios dos judeus 
tiveram inicio oa cidade de Cametá (Foz do Tocantins), entre os dias 24 e 29 
de abri l de 1901, alastrancJo..tea Bailo na primeira semana de maio. Conronne 
a explicaçlo das vitimas e dos comenraristas locais, a conconfncia comercial 
foi o motivo das depredações causadas contra os comerciantes judeus, obrigan­
do-os a fugir, do contririo, correriam perigo de vida' Estas ocorrências 
repercutiram no L 'Unhou• lsraelitt (Françal, no Allgtmtlnt àllung des Ju­
dmtlnmu (Alemanha) e nos EUA t.mb6m1 , como que ecoando a condiçio 
judaica moderna, segundo imagens conhecidas da realidade europ6ia11• Contu· 
do, nlo encontramos relaçlo entre os eventos negativos da regilo do Tocantins 
e o interesse sionista demonstrado peLo cornunodade de Manicor6. 

Outro aspecto do •sionismo sefardiw diz respeito ao inicio da militância 
sionista de David Jos6 Perez, o fundador do primeoro periódico JUdaico em 
llngua portuguesa no Brasil", A Columna, e uma figura merecedora de um 
estudo monográlico1

'. 

Em 1905, David Jos6 Perez, um jovem estudante de 22 anos que vivia na 
cidade de ltacoa!iara (às lllllllOilS do Amazonas), enviara uma carga Viena (a 
Theodor Hertzl7) perJUnlaodo corno podena entrat e atuar no movimento 
Sion!Sia14• Se o sionismo chegou a seus ouvidos via Manaus, o centro judaico 
mais importante da Amazônia depois de Belém, ou na longfnqua ltacoatilllll. 6 
um fato que desconhecemos. O escritório central sionista de Colônia (A lema-
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O prolt»-IIOtliSIItO no Brwtl. no mfe~o do de~ lo XX 

nha) encaminhou-o a A. Crenovich, da organizaçlo sionista de Buenos A1res 
o qual escreveu-lhe que: 

'Lo pnnctpaJ p1r1 xr SIOnista CtlltSlSk fomcntwcl saber, hiS&Dna 
)' aenci&Juda"' cswdJar su httnrura )' nwc:raalrntntc, c:n Clda 01'111ci6n 
Mc:et donationc:s puacl Fondo Na..:•onaJ lst~el•ta.. cuyainsotuc: ifln dcbc 
adcpnr lo mh posibk de temno ea PaiCSllnl.. compnr 1111 o mu 
-=c~ ckl 8aDco Cobual Lnclita. que nkn a I L ada una y ~ 
anuaimanc: su uicka lshckc:l) plf'l toac:nc:r la orpni.zattón uatversa.l 
sionlsu.·~' 

A primeira pane deste parignlfo, referente 80 aspecto cultural, calra em 
terra f~n1l. O jovem estudante, com uma ocentuada inclinaçlo intelectual e sem 
nenhuma base econômica, e«ava mais preocupado em estudar e entender os 
aspectos ideológicos do sionismo. do quededicar·se aos aspectos institucionais. 

Visto deste pri!ml~ a ·conversAo" de David J. Perezao sionismo lembra a 
maneira pela qual jovens engajavam·sc ao movimento socialista c anarquista 
europeus. Ponanto, foi atrav~s do estude autodidata da teoria política que David 
1. Perez encontrOU um novose.ntido na vida. um caminho cosaulasesptntua.is 
David J. Pe~z daria mai~ tarde vazio a suas mqutetudes ideológicas. como 
dissemos, na 6rea penodista, dando palestras sobre aspectos teóricos e pollticos 
do sionismo, traduzindo e difundindo literatura judaica. 

Pelo visto, o inicio da formaçlo s100ista de David J. Peroz na «Amazônia 
judaicu ocorreu paralelamente ao declínio das attvtdades do movimento nesta 
regilo. O fato ficou patente na cana que ele recebeu de advogado Raphael 
Benaion. sionista de Manaus., que mantinha contato com a organizaçlo da 
Europo e Argenuna. •Com relaçlo 80 'Sionismo,' tenho a dizer-lbe que aqui é 
/eura morta. pois ningubn se importa com semelhante causa•'' 

Benaion mencionou na mesma carta que ele fora convidado a participar na 
convençlo sionista que realízar • .se-ia na Argentma., mas que a falta de recursos 
impedi-lo-ia de viaJar 

Estas slo as únicas mformaçõe• que possu[mos sobre a ~lula sionista que 
surgiu na capital da Amazõnio. 

O desaparecimento, por falta de mteresse-mas provavelmente por outras 
razões as quais mencionamnos ma .. adionte- de ltivistas sionistas do nane 
foi o que motivou o com1t~ de Fundo Nocional estabelecido na Europa a buscar 
pro~litos nos estados sulinos. 

Eventualmente o sioni.);mo 006 meios judaicos nonisw era ma.is um 
capricho de certo~ mdividueb do que uma necess1dade que refletia uma condi· 
ç1o exí~tencial c:olcuva. E. nestas condições, qualquer atividade poHtica de 
c.a.titer revolucionAria (se entcndennos o sionismo como o instrumento que 
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visava ilnlnsfonnoçlo estnttural, ec:onómiCae politica do povo judeu, dispeno 
pela Diispora, e sua nonnalizaçlo num marco territorial) estaria fadada ao 
insucesso. 

A chegada de imigtantes judeus da Europa Orientlll, 'excedentes' da 
grande onda omigratória que teve inicio na ~da de 80', que se dirigira ã 
• Am~ica' - num sentido geográfico e metllfórico - foi o que chamara a 
atençlo da central soonista naquele entio. 

Em 7 de maio de 1908, a direçlo do Fundo Nacional dirigira-se, por oficio, 
a Mauricio Klabin, de Slo Paulo, a fim de propor-lhe que representasse os 
interesses do Fundo17

• Os interesses consistiam em organizar listaS de posslveis 
contribuintes, divulgar material impresso, distribuir as caixinhu azul e branco 
para angariar fundos etc.110 Fundo tomou conhecimento de Klabin atrav~s do 
seu primo Samuel Lafer que o indicou para esta funçlo durante uma de suas 
viagens pela Alemanha. Klabin, ao onfonnar a morte de Sarnuel Lafer, referiu­
se ao primo como .. quele que me levou a ter saudades de Zion»". 

Nlo foi por mero acaso que K.labon fora mdicado para tlll funçlo. Mauricio 
Klabin que rwcera na Lituinia, imogrando ao Brasil em 1887, era um empreen­
dedor nato. Após algunsanosdeirduotn.balho, tomara-se pooneiroda indústria 
da celulose e do papel. Mauricio era uma pessoa dinimica. conhecedora de 
linguas européias, sensfvel l problem6tica existencial judaica, enfim, a pessoa 
ideal que o Fundo gostaria de ver A testa de sua campanha no seio de seus 
com:ligionlrios europeus. Já bem estabelecido, c com excelentes perspectivas. 
trouxera seus pais e parentes, os quais, associados a ele, viriam a engrandecer 
o património familiar que levana o nome de Klabin 1!1. C ia. A famflia Klabin 
transfonnar·se-ia numa das de maior expoente da nova imigraçlo judaica da 
Europa Oriental_ com amplas proT sociais e econômicas nos drculos da 
nova burguesia andustrial brasileira . 

O Fundo, supondo que Klabin aceitllria os encargos oferecodos, fom 
solicimdo a difundir material de propaganda em hebraico, alemlo e iduch e 
que relawse sobre 1 situaçlo dos judeus no Brasil". 

O relatório de Klabon interessa-nos tllnto pela sua projeçlo sobre o judaís­
mo embrionário de Slo Paulo, como pela raridade de suas informações. 
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'Nio knhoeonlltCocomJ..-.decMns lq.ik:sno BrMil e po:ao 
rdalar IOmCnk sotrc os judeus do Ellldo e da cidlde de slo Plido. O 
n6mero de Judeus no Eado c na a.p~&al i pequeno. poucornc:no. de 200 
~- NIO ~ çomunidldl:, nlo h'- rt~biQO e nlo ~ 1h«ltt1 c. óbvtO. 
nAo ~ ínstnu;ç6es judaicas. Temos uma oraanW~ç~o judak:a de ajuda 
10t urcntes. Quem iniciou i o pn:sidcn1e e o Smhor Hannau Os judeus 
que aqui vi\-c:m víc:ram de vtr.os tuprc~ do mundo c estio d1spcnos. 
Como nao h.l pn:sl6cS -. n6s, usutrutmos da mesma opaldade que 
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os habitantes lotais. Como hi $tpW1ÇIO entre al~ja co Estado c como 
nlo bi nmhtm1 utabliJbwttl re.li&)olo, os~ n10 tbn Ln1ereaes 
nltiouis C slo ap6lieol 11 C:IUSI SÍOIÜsta. Conto rauftldo. ctif.c:iiMente 
te poderia..- o F...SO Noe-. Pottm, podc:moo _..que­
R'IOI~!War alpmu centena de: man:o~ por ano 11nvis dls c:aoonhu 
( .. ) 

A perspectiva do ambiente social e politico brasileiro, visto pelo prisma 
dos imigrantes judeus, correspondia aos ideiaís almejados pelos batalhadores 
da emancipaçio judaica. Igualdade de direitos. mexistência de anti·semitismo. 
liberdade de cu~o. separaçlo entre l~ja e Estado e possibilidades ilimitadas 
de progresso econômico. Condições, se bem que ideais ~ a im1graçio de 
judeus estnongeoros, eram, pelo visto, dese5tlmulontes a qualquer atividade de 
cariter comunitário, ideológico ou sectário. Os vetores ativos eram de cari.ter 
centrffugos em franca oposiçlo aos vetores sionistas centrlpetos. 

Certamente que o fato de certos setores judaicos, talvez at~ a ma1oria dos 
judeus da cidade de Slo Paulo, serem de origem francesa -Aiskia e Loreoa 
- como o tal senhor Hannau mencionado no documento acima. contribuiu 
seriamente~ a tcndfncia social de onregraçlo l culwra brasileora" 

Estu pessoas, or1gonirias da Europa Ocidental, aculturadas ao meio, 
emancipadas social c polit icamente, aportaram ao Brasil com sua bagagem 
francesa, inglesa ou aleml, pomn sem os caracteres judaicos (lingua, religilo, 
tradições) vitais ~a continuidade da identidade gnopal. Nlo ~de estranhar, 
porunto, que n1o tivessem deixado vestlgios de sua presença coletiva, ao 
contririo das outras conentes Imigratórias Judaocas. Por outro lado, lograram 
conquistar lugans de honra nas pjgjnas da memória judaico-brasileira corno 
empreendedores, homens de negócio ou pione1ros da estirpe de Arthur H ....... 
Ou seja, em vinudc de suas qualidades individuais c nio pelos caracteres 
grupais. 

Os malogrados esforços de Klabin, no sentido de investir alguém na 
responsabilidade das atividades sionistas em Slo Paulo, aliado a seu pessimis­
mo quanto i n:percusslo da causa entre os judeus oriundos da Europa Ociden­
taJ», vieram confinnar a aruficialidade da •~ia nacional encrc judeus que 
buscavam uma identidade oposta t. dos nacionais. Portanto, a id~ia sion&sta não 
vingara nem nos meios sefarditas, cuja identidade judaica girava em tomo da 
religilo c da tndiçlo, e, tampouco, entre os OCidentais tendentes l aculturaçllo 
e i assimilaçlo. As malogradas tentativas de fazer penetrar a ~ia sionista 
demonstrou, portanto, o quanto ela era desnecesslria e alheia tanto a uns como 
a outrOS. 

O quadro social nlo era muito diferente na entlo embrioniria comunidade 
judaica do Rio de Janeiro26. Em 1909, con1a-nos Jacob Sc::hneider em suas 
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memórias, nlo haviam ash.kenaziw e número suficiente para formar um 
'minian' [dez judeus adultos necessários para oficiar um serviço religioso], e, 
por falta de outra altern.tiva. un~ram-se a JUdeus de origem marroquins. além 
destes ashkenazitas, havia o grupo dos c!ftens e das prostotutas Judoas que 
tinham seu próprio 'minian' e um teatro iiducJiZ' Por ironia, o teauo dos 
'impuros' (Tmeom). como eram denominados, foi pelo visto 1 primeira entidade 
de cunho cultural 1 ser criada pelos representantes da nova omograçlo Judaica 
da Europa Orienta~ instituiçlo que viria a ser posteriormente excomungada por 
todos aqueles que se opunham 6quela auvodade. 

Paro que a idéio sionista brotasse, era preciso 1 presença de JUdeus com 
feoçOes culturais, sociais e ideológicas diferentes daquelas apresentadas nos 
grupos judaicos mais veteranos. Esta mudança de identidade veio a ocorrer nos 
primeiros anos do séculos XX, com a omigraçlo de judeus oriundos da Europa 
Onental para a América Latina em geral e para o Brasil em particular". Judeus 
imigrantes de diversas regiões do império russo, como, por exemplo, a Bessa­
libia (atual Mold!vio), aportaram com sua bagagem cultural e uma ou duas 
valises. Haviam cursado o "cheder' e haviam se iniciado nos estudos talmúdi· 
cos, sendo o ldish a Ungua materna e nlo raras vezes o hebraico servira de canal 
condutor i cultura judaica moderna e laica. Buscavam emancipar-se da miséria 
econ6mica e do ambiente onu-semita, propagado pelo reg~rne Czarista, mas 
tambá:n motivados pelas perspectivas eeon6micas e sociais oferecidas pelo 
Novo Mundo". Estes pioneiros do judaismo ashkenazita da Europa Oriental, 
ao aponar em terras brasilelfU. estabeleceram-se em pequenas cidade~ como 
Campinas e Franca (SP), mas também em oentros maiores, 1 exemplo das 
capitais do Rio de Janeiro, da Bahoa e de Pernambuco. De modo geral, 
iniciaram·se no mercado de trabalho através da venda ambulante a prazo. 
munidos de raros conhecimentos da Ungua portugueso_ A doloroso experiência 
do mascate(oklientelchik») ficou testemunhada, sem nostalgia. pelos imigran­
tes c explorada como tema nas J>',ginas da literatura judaico-brasileira JO Tu via 
Polarnik, que imigrou da Pod61 ia (Ucrinio), por volta de 1912, estabelecendo-"' 
inicialmente no Recife, lembrou depois de muitos anos sua aversão pelo maJ 
inevitivel ao qual se sujeitaram a maioria dos rec~m~chegadosl1 • 
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'A "o'crdlde dne ter data.: esu: nqóctock ·t.terna portas' num 
trlbaJho f.tipnte me ckucou uma 1mpresslo ckrnmcnte nos pnmenoa 
d1as. Carre&uci em Jilfnc:io mmha dcprtsSio a nm de nlo dcsarumar o 
esplnto do meu lf1nto Em cnconuos ccwn IJIU&OI c com o Je:tlhor Mctt 
Bcnkovsky. um dos~de Rccafc.. ramos sabendo DMd porme­
nores JObre • venda ambulante que cn o a. b. ~ de lodo oovo-unagranLc 
'verde' que "Yu\ha ao Brasil 
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I) Ele unhl que esquecer seu 'EU' e ccmeçar pel• rnascalQÇIO 
que m um negócio lucl"'livo. 2) A nworil dos imi&JMt.es n10 tinbl 
profissao, nlo domiRIYI I llngut, Vinha dcstJWJdo de meios. portlniO 
m obrigado • começar pc-la mascateaç.lo que era vantajosa sob qualquer 
pon1odevista..' 

Apesar dos imigrantes preenchcn:m a fundamental funçlo econômica de 
ativar o mercado de consumo, conectando as zonas periféricas c rurais aos 
centros econômicos, eles pennaneeeram, por razões i' assinaladas, social e 
politicamente marginalizados no ambiente brasileiro. Os novos imigrantes 
necessitavam do gueto social, do id,.sch e do código cultural encontrado em 
seus semelhantes como compensação ao ambiente familiar e comunitário, 
abandonado para sempre. 

Os ashkcnazitas imigrados do império russo, em contraposiçlo aos judeus 
da Am.Wnia c dos judeus da Europa Ocidental, haviam tomado conhecimento 
das novas tendSncias políticas aparecidas no palco da história judaica em suas 
próprias casas e vilarejos. A literatura nos proporciona um sem-fim de exem· 
pios que demonstram a passagem do judafsmo tradicional aos padroes de vida 
modernos, incluindo a imigração ao Novo Mundou. 

Portanto, as primeiras células sionistas surgiram no Brasil como um 
subproduto da nova imigração que trouxe consigo as sementes da modernidade 
judaica. Em 1913, o grupo associado a Jacob Schneidcr fundara o Tifcret 
Sion "; no ano seguinte, fsaac Dimant informava ao Fundo Nacional (KKL) 
da fundação da agn:miaçlo sionista da Bahia com 5 l membros''; em 1916, 
aparecia a Ahavat Sion em Slo Paulo. No ano seguinte, o grupo associado 
a Júlio Stolzenbcrg em Curitiba fundara a Shalom Sion em 1917, e, em Belém 
do Pará, o major Eliézer Levy fundara a AhavatSion em 1918". Este processo 
foi acelerado, tanto pela euforia que a Declaraç.lo Balfour causou no mundo 
judaico. quanto pelas expectativas que o final da Primeira Grande Guerra 
provocara nas diversas minorias nacionais, quanto à sua autoderenninação no 
contexto dos antigos impérios. 

Esta fase. no Brasil, caracterizou-se pela inex.istlnciadc qualquer instância 
central coordenadora. A atividade sionista no seu per(odo de germinação 
mostrou ser descentralizada, independente, obedecendo tnquentemente à lide­
rança carismática de lfden:s locais. Até o princfpio dos anos 20, não ocorn:u 
nenhuma intervençAo de parte do Fundo Nacional Judaico no sentido de criar 
uma base sionista no Brasil, a exemplo das iniciativas anteriores ( 1901, Ama­
zônia e 1908, Klabin). Pelo contrário ficou evidente a falta de contato entre a 
central do Fundo e as diversas comunidades em conseqüência da propagaçlo 
da Guerra Mundial. Este fato confinna nossa tese sobre o aparecimento da idéia 
nacional judaica no Brasil, como um alongamento da identidade ashkenazita. 
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a qualll'1Ulsplantou padrões culturais, sociológicos e políticos do leste europeu 
ãs novas áreas de imigração, dispensando possfveis estímulos do exterior. 

RE.Ff:R.b-CIAS BlBLIOCRÁFlCAS 

(I) FALBEL. Nldlman «~II'IOniSmoe OSJudn.ts no Bras•!• IW~uta SbDJDflf, lhr•l. 1980, «.Eatly ÜOOtJm U1 
Oral.d -lhe foundn\g )'CIJS,. 191)-1922 in Amtrlcon .ktt~uh Arclt.ws. )1, 2, 1986 pp 123-136; 
•Ydlüda Wtlensk) c l..cib Yaffe e o Movimento Sionb;ta no a,..d (1921-192l)lf in ÜUII)w MKw 
.Judoismo Lat~rlt!OnO - V Canpmo ln&tnwdonal ele ln .. estipdottltotn Judaismo l..auno­
~cano.Buenos·Airn, Ed.Mlfa.l990,pp l-41-l69,~#ohn:aComunidodiJIIdoJC:OM8Nuil 
Slo PIU&o, 1984. pp 79-107 

(2)MALAMUD,SAMUELDollnfldl'Ocdo~,W,iO IUodchnell'O.Biocb,I91J, p lS 

(3) KATI.., Slrny «<:m busca de uma história cSos judeus no Brasil• "' Pll(l4u ~. 1993, .«, IUo de 
Janeiro. Cauto lncttdlf!Ciptuw de Eaudos COftk~ pp s. 7 

(4) A tese de dc.uorado de Maria Ubctnun veto cobrir ..-1-=uru~ tobR o pioneirismo judaioo nt AmiZOnlt., 
pod.U.cntlo • bíblioplfi•sobre 1~1\~~itri~~ m multon:strita. lnfclizmentc, nlocnc:antmnos refertncla 
.. ISpecD do SIOIIbmo n1 tese dli auliOrL UBERMAN,.M.n1 Jlldlw 11t1 AMtJ:drtl<t BffudeirO -
si:a..l01 XIX c XX DepU! ck H•11br'- dl FFl.OIIUSP 1990 VeJA lb Bdlwfc Moreira Prwar~ÇG 
HchtubiNJ Pard Bclbn, 1972~ Abnham Rlmlro Bentes Das RuiNu dr .hrv.ttJlltrt d Vffllt,#PW 
Ama: &ria RJ, Ed. 91och. 1917 pp 374-)14, SanucJ luac lkndúmol EslrWIII'O ~' Ef:on6. 
lffiCO da A..-a:dwMJ Man.us. Ed (iovemo do Esl do Amuooas, 1066 MW l.Jbcnnan 11:~ 
kws In lhe BrarililltAmaronlt In IJSIChlr Bm -Aml (cd) kclrcn:lwuw IDetdnndujulftd'Ajrlqw 
t114Nord. .knuole"" Comm~N~Jlt Bnclitc:Nord -Afriq~~e, l991 pp cv<XIi 

(S)Mo)11!1CohenaMuNOtdatu.Manlcort,l2.l.l901 Anfu•voS;oniSUICc.ntral,~(cbquicmdlarltc 
AS<.')AII9/Il7 

(6)/I»J 

(7)MoysbCohm a Ma...:Norda._Mirlk:ort7.8 1902 A.SCAII91137 
(I) Mo)'Sá Cdten aMaxNordlu Manic:ort 12...1. 1901,ASC.A1191137 

(9) Es&al ooonfociQ foram 6cvidamenlc cokUdas t destnW pcw Econ e Fricda WoUT In Judtlu II(U 

pritftÓt'rhMdoBra.nl Rlptdtlictz 1Uo de JaneirO, Oiblioccal H.N B1alúc.. 1911, P9 303·313 
(lO),..,. JO) 

(li) Os aqucs wi-smuta em Camr:ri c S.IJo nlo dctnnm rnm:ar na CICiftSclbx:ia hb!Óriell dos)UCietG 
scl'ilrdlsüt e, tampouco, fonm tqiStrMial Mlltc:nt\n judaica no ckc:orm do ste. XX com a ex:oeçlo 
do h\'ro de Eaone fntda Wolfhcm\ac:ttado. 

(121 FALBEL. Nad'unln d.ol sdarditas )' lol com~ de: la Pft'ttSa Judia cn pottuJ:UCS cn C'l Brasil» 
St/tuvdial, ano 2, n.l. 1101(0. 1985, pp 7947 

(IJ) MALVEJRA. Ant6nio Nunes Ac:~gru ptutJ IUIICJ bqrq(Jo do prqfalor David Josi Petr.. R.K1 de 
Janeiro, Col Pedro 11, 1913, 2J p Escnto ~ mem6ria a ~Jd J. Pen::;r_ com muitas lacuDM 
princ:ipalmcnk em re:IIÇio a sua ll!UIÇIO pCI.bllca no *nbito judakoosklrusta. 

(14) Arqui\'o O.Vid J Pan n. CeiJITQI Arcltivufo#' t1v HtsiOI')' qftN .hl.t't.Sif Pt:ople, Jcn.dalt:m p1124 
do<2 

(15) CoSOcua 12.121905 a David J Pm::z; CrmQ\'ich a Dtvkf J Pcrtz, BL.IetiOS Aires 15.2.1906 Arquivo 
O.VWIJ Ptm. p.'l2o4 Jcnultm 

(16) M~ 7 2.1907 AtqUIVO Dl\>ld I Ptft'l.. .Jcrus:Utm pfl24 doc. 4 

(17) Fundo Nacional a~tawiao Klabin, Central Zionis1 Ard\i.,cs KKL 1111 

(11) lbld Vcjatb FundoNadorullaM Klablnem 19.5.1901 noCZA KKL 1111 
(19) M Klabin 10 Fundo.4 1.1901CZA, KKL 1/18 

630 R.IHGB, RJodeJaNvo.JSS{384)-611-óJI.Jul.l:r~t 199-4 



O proto-sümUmo fiO Breu li. no mklo do Ucwlo XX 

(20) WOLFF, f.&on c Fncda POI'tlopac!Jo • COfiiTJbulçiJo • .JwkllS oo l>r#nvolv•I'M.nlo rJo Brwtl R1o dt: 
Janclro,1985,PJ' 44-51 

(21} Fundo 1M Kht~in. 19 SI 90S CZA. KKL 1111 
(22} Kllbtn 10 fundo. 7.7.1908 C'.l.A, KKL 1/11 
(23) Vlrriol cxcmpiOJdc$tc crupo (cnm dr:_tçntQS no1 trabalhos do çasaJ Ejon c Fricda Wolft' .llii*MJ tt01 

prlM6n1104 ~ op dt 

(24)W0LFF, Epcfric~..!wkw~t~J~pn!tHWIOS,pp JS.:11, PaTtldpot;tfo~Contnbk~.pp SI·Sl 
{2!1) KJabin.ofwdoNadon.al25 S J909CZA, KKJ _ l/li 
(l6)J..kflf-6rw•.ltrohShtwultrpp S-S,ipdcçoagcntikudo Prof Nlcllman fllbtl porc:tdtf"fffCçqMI 

dao1C dotumrniO do seu wqu.vo partit:U• 
(27) LF.SSER, Jdf Pts~~~N tftJ. Powu;IIJ Jcwuh 1-lgTQtl(ln 10 /W;:1I. 190M94j N~ Yort Un•venity, 

1989 pp 137·144 (Dis.sauçlo de downdo), Malatnud. S.uel R«MMattdoa l'r«;tJ Dh:.e. Rio de 
Jancira, KC111rn011.19U,pp 8144.NahltrnraJ!Jdlko.brasildra~·ejaPF.RNIDJI,Mmc:iof.skmazj 
A .UrilffO pol«a ou Sanh pede: por ravor. n10 npm nom a minha ~q~Ulnn. Rio de: Janew. Ed. 
SF.JU, 19U SCUAR,Moaq·r OcK:Ioda6.gwt.u Slo Pallo.Cirwlodo Uvro. EMobramaisrw:ntc 
de LAROMAN,Estba.NMruPolacm Ed RoudosTc:mpos, R'odcllf1Ciro,I99J 

(28) A htm~~Ur• IObn este aspecto ~ vasta princ1ptltllti1Ce • memorialista. OJ tr'lbalholleldbnicol mais 
bn~sobn •Arzottm~ dn·em.sca A VNI. liai.m AtpntlriO)'kl lfJSIOrla.la /Mtlgntdott./udNJ 
18J()..J9JO Tr.d.doHdnJeop«EhyE dcl-loln Jtn&Aicm. Edtton..l Unlwnlttn&~ 1913c 
MlRElMAN, Victor A EA B~ ri« Urta ldt-l'flld.:Jd -IM 1-ll'fMJU jwdtM «n Bwnos AiiYs 
1390-1910 BwltOIA.,..s. E.d. Milo/9/Jd ~ollN;ut/.wfl'OIU~INFALBEL N~~et.m.rl-.A 
imi&nlçlo lnl:h&li At&ent~n.a e 10 BIISil e • c:obli7.-çlo .,.O.. 111 Estudo~ Soln o (Oiff~ 
.Juda~a~noBttUII. SIO Paulo. 191-1. pp 17-61 

(29) SobR OfCSfOtÇOiínslitl..lcioralJjudalr:ol pwl JOI\IC6onlr a a-iJe dojudabmo f\ISSO lln!Vts • 1m1&"ÇIO 
6Am&ica t....r.in8e 80 Dnsilcm PlfticuJ•,cjaAVNI,IIâm «A Amb'ia l.Ailll.c aquestiOdojud&rsmo 
M$0 no mo de 1891 -..., da c.xpt.IJID de MOicouJt tn J COifg'T»> Jnumoaono/ dt Estt«los 
JwdaiMJ,JcrutaJma.l97'9pp l·l4(1ktlnJco) 

(')O) DINE$, Alberto «SduniJ e a Polttia lntcrna:ionD 111 l:nmt Dou MllltdoJ S., Pa!.ló, Pnspec11v&, 
1967 pp Sl4-5Jflc lb. -.hbtiOem Xiqac·Xlquo In •·.- huldrkucwtaspubllcadatem col8borlçlo 
com Sas:sl Nlidmr:nlo, Wiltn*' Guldo e llut Pill~ Ed. AntUMS, 1960. LEVIN, Eliezer Stu/Jo 
COt"rlda Qt.w,. di.:n, AWJ:I'tho' Slo r.do. Puspectlv.. 1912. 1.40p 

()I) PALAfNIK., TIIYialkMt~l HQIJ/t....._ (N01 e.rrunhos .t.cmoç~~), Tci·AYiv, ~rtlldo pdoaucar. 
1970, p 2S (lktntco) 

(32) C'!WemOS duiS obru •tfluJo de miillntc:P dcsu: mundo em lnnSf()r'tMÇio DA WIOOWICI.., Luc:y S 
TlvCioldl" TroduY~t~-Jcwlsb Ufca.d'fbou&btln Eatem Europe NY .loll, R&ndwt& W1nStOn 
1967. (iUTNSBl'RO.J.oo(OJa,. eed.)O}lldlw'a~ldtJdt SJó P.Wo, Pmpo;:tiYI. 1970 

(33) f'AlBEL.. NIIChman ttEarty Zionu.m 1n Otv.d op cu p 126 
(34) Jtscbak Yonc:(Otrnam., FundoNadooll. outubro de 1914, Cl.A K~ll/11 

(3$) MJi«Dkt..ct l.tYyaCN•m Wd1JNifln, lklbndo P.t.20 11 1919.C'ZA, Z412JSO 

631 




